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INTRODUÇÃO

O  pau-ferro  ou  jucá  (Caesalpinia  ferrea Mart.  ex  Tul.  var.  ferrea)  pertence  à  família

Leguminosae-Caesalpinoidae e é de fácil reconhecimento devido à presença de manchas claras no

tronco, folíolos pequenos e flores amarelas muito utilizada para arborização de praças. Apresenta

boa regeneração na floresta, sendo ecologicamente classificada como secundária inicial (Rizzini,

1995).  Seus  frutos  são  legumes  duros  de  coloração  preta-avermelhada,  carnosos  e  indeiscentes

(Lorenzi 2000).

É  uma  espécie  economicamente  importante  para  as  comunidades  que  fazem  uso  do

extrativismo  na  Caatinga,  pois  apresenta  infinitos  usos,  como  na  construção  civil,  já  que  sua

madeira com cerne muito duro (por isso o nome popular) serve de uso como vigas, esteios, estacas e

se faz de bom uso para lenha. Além disso, apresenta-se com diversos fins medicinais: a casca é

desobstruente; as raízes são febrífugas e antidiarreicas; o fruto tem propriedades antidiabéticas e a

decocção da madeira é cicatrizante (Penna 1946; Pio Corrêa 1984).

As sementes de pau-ferro caracterizam-se por dormência física, sendo necessários tratamentos

pré-germinativos como a escarificação mecânica, para a obtenção de germinação satisfatória acima

de 70% (Biruel et al. 2007; Crepaldi, Santana & Lima 1998).

Como ainda  há  pouco conhecimento  disponível  sobre  a  análise  de  sementes  de  espécies

florestais  nativas  da  Caatinga,  estudos  de  germinação  e  emergência  das  sementes  fazem-se

necessários (Pereira et al., 2013). 

E  considerando-se  que  a  utilização  de  espécies  nativas  em  programas  de  conservação  e

recuperação de áreas requer informações de qual meio a espécies desempenhará um maior sucesso

para o seu estabelecimento, este trabalho objetivou verificar a taxa de emergência em diferentes

substratos e o estabelecimento de suas plântulas.
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MATERIAL E MÉTODOS

Este trabalho foi realizado em casa de vegetação da Unidade Acadêmica Especializada nas

Ciências Agrárias da Universidade Federal do Rio Grande do Norte, com 300 sementes de pau-ferro

coletadas  em frutos  maduros retirados  diretamente  de uma população situada na Mata do olho

d’água, no Município de Macaíba-RN. 

A mata localiza-se a 25 km de Natal, RN (coordenada central 5º53’S e 35º23’W), pertence à

Escola  Agrícola  de  Jundiaí/UFRN,  sendo  classificada  como  uma  floresta  estacional  decídua

apresenta altitude de aproximadamente 40 metros e o clima local transita entre os tipos As’ e BSw’

da  classificação  de  Kopppen  com temperaturas  médias  de  26ºC,  apresentando  estação  seca  de

setembro a dezembro e chuvosa entre janeiro e agosto (Cestaro 2004).

Após a retirada de sementes danificadas, as demais foram homogeneizadas e, em seguida,

submetidas  à  escarificação  mecânica  com lixa  de  ferro  nº  5  na  região  oposta  ao  hilo.  Após  a

escarificação, procedeu-se à desinfestação com hipoclorito de sódio durante 5 minutos. Por fim, as

sementes foram lavadas com água corrente e secas com papel toalha. 

Para semeadura foram utilizados 3 tratamentos. Sendo os substratos areia lavada (T1), matéria

orgânica  (T2)  e  vermiculita  (T3).   Cada substrato  foi  inserido  em bandejas  plásticas,  com um

número amostral de 100 sementes. 

Foram avaliadas  a  porcentagem de  emergência  (E),  primeira  contagem (PC),  o  índice  de

velocidade  de  emergência  (IVE)  e  21  dias  após  a  semeadura  realizou-se  a  mensuração  do

comprimento de plântulas. 

Primeira  contagem  de  emergência  (PC):  Correspondente  à  porcentagem  de  plântulas

registradas no sétimo dia após a semeadura.

Emergência de plântulas (%E): Foram utilizadas 100 sementes de Pau ferro por tratamento

(quatro repetições de 25 sementes). As sementes de cada repetição foram semeadas a um centímetro

de profundidade, em linhas de 50 cm de comprimento, espaçadas a 2 cm. A contagem das plântulas

normais emergidas foi efetuada ao vigésimo primeiro dia após a data da semeadura. Os resultados

foram expressos em porcentagem (Nakagawa, 1994).
Índice  de  velocidade  de  emergência  (IVE): Conduzido  junto  com  a  emergência  de

plântulas,  anotando-se  de  24  horas  em  24  horas  até  o  21º  dia  o  número  de  plântulas  que
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apresentavam os cotilédones acima da superfície do solo. Ao final do teste foi calculado o IVE,

empregando-se a fórmula proposta por Maguire (1962).
Comprimento de plântulas:  Aos 21 dias  após  a  semeadura,  as  plântulas  normais  foram

mensuradas (comprimento total) com o auxílio de uma régua graduada (cm plântula-1). 
Os dados analisados foram submetidos à análise de variância, com as médias comparadas pelo

teste de Tukey a 5% de probabilidade através do software estatístico BIOESTAT 5.0 (Ayres et at.

2007).

RESULTADOS E DISCUSSÃO
O estudo apresentou um reduzido índice de emergência de plântulas, possivelmente oriundo

da baixa viabilidade das sementes e vigorosidade para formação de plântulas normais. Ao sétimo

dia após a semeadura, ocorreu a primeira emersão da parte aérea, onde apenas os tratamentos T2 e

T3 apresentaram resultados 3,5% e 4% (Tabela 1).
Tratando-se  da  taxa  de  emergência,  bem  como  o  seu  índice  de  velocidade,  o  substrato

vermiculita  (T3)  apresentou  o  melhor  desempenho,  diferindo  estatisticamente  dos  outros

tratamentos. Uma explicação provável para a vantagem deste substrato, é sua alta capacidade de

expansão e de retenção de água (Hartmann et al., 2004).
O tratamento T1 mesmo não apresentando plântulas normais na primeira contagem, sua taxa

de emergência juntamente com o índice de velocidade não deferiu estatisticamente do tratamento

T2. 
Tabela 1 - Primeira contagem (PC), Porcentagem de emergência (E), índice de
velocidade de emergência (IVE) e Comprimento de plântulas (CP) de Pau Ferro
em função de diferentes substratos.

Tratamentos PC (%) E (%) IVE% CP (cm)
T1 0a 8a 0,3748a 10,57a
T2 3,5b 5ab 0,3267ab 19b
T3 4b 15c 0,8511c 15,14b

Médias  seguidas  de  mesma letra,  na  coluna,  não  diferem estatisticamente  entre  si,  pelo  teste  de  Tukey a  5% de

significância.

Vinte e um dia após a semeadura, as plântulas normais dos tratamentos T2 e T3 apresentaram

um maior  desenvolvimento  quando relacionado com as plântulas  normais  oriundas  do T1,  este

resultado foi medido através  do comprimento  das plântulas  e  pode estar  relacionado ao déficit

mineral presente na areia lavada, diferentemente do substrato matéria orgânica que segundo Chen &

Aviad (1990), as substâncias húmicas presentes na matéria orgânica apresentam efeitos fisiológicos

sobre plantas, podendo favorecer o crescimento das raízes.

(83) 3322.3222
contato@conidis.com.br

www.conidis.com.br



Outros trabalhos evidenciam os bons resultados obtidos no uso da vermiculita como substrato,

como a maior porcentagem de emergência de plântulas em Cochlospermum regium (Schrank) Pilg.

(Coelho et al., 2008) e Magonia pubescens St. Hill (Coelho et al., 2010b) e na própria Caesalpinia

ferrea Mart. ex Tul. var. férrea (Benedito et al. 2012).

CONCLUSÕES

Conforme relata-se no estudo, o substrato vermiculita apresenta-se como um bom facilitador

para o desempenho de mudas do Pau Ferro, pois além de permitir  melhor condições para uma

emergência  veloz,  fornece  recursos  para  um  desenvolvimento  (comprimento  de  plântula)

satisfatório. 
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